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Introdução: As Metodologias Participativas são formas de mediação, orientação e 
intervenção que se baseiam nos princípios éticos e reconhecimento dos valores 
culturais. Suas utilizações possibilitam a interação e o diálogo entre os agricultores e 
extensionistas, ora representados pelos discentes dos cursos superiores de 
agronomia e tecnólogo em agronegócio. Objetivo: Nesse sentido, objetivou-se a partir 
da troca de saberes e experiências entre discentes e agricultores familiares (AF’s), 
propor uma metodologia participativa de intervenção para inserção de práticas 
agronômicas inovadoras nas propriedades rurais. Relato de Experiência: A proposta 
consistiu em visitas técnicas realizadas pelos discentes e docentes às propriedades 
rurais, verificando as dificuldades encontradas pelos AF`s no dia-a-dia, além dos 
principais diagnósticos e possíveis intervenções a serem adotadas/implementadas 
nas propriedades assistidas, com práticas e técnicas agronômicas em seus cultivos 
predominantes ao longo de três meses. Resultados: A empatia observada entre os 
discentes e as comunidades rurais facilitou a introdução de inovações tecnológicas, 
às vezes, desconhecidas pelas partes envolvidas. Verificou-se que para melhor 
aceitação dos agricultores, fez-se necessário o uso correto das metodologias próprias 
do serviço de extensão rural, que podem ser utilizadas de acordo com a realidade 
local. A orientação técnica, que é necessária a se fazer no sentido da emancipação e 
cidadania, não é uma atividade fácil, pois, antes de tudo, é uma arte para a qual 
nascemos habilitados. Para apreender o significado dessa arte, exigi-se 
primeiramente empatia e o desenvolvimento de um olhar crítico criativo sobre o 
mundo, e não só a destreza e habilidade técnica. Considerações Finais: Analisando 
a aplicação da metodologia participativa com cunho da extensão rural e a 
diversificação produtiva da agricultura familiar em áreas de cultivo na região, 
observou-se que a extensão rural praticada pelos discentes, com auxílio e 
acompanhamento docente, teve papel fundamental no processo de diversificação, 
pois esta pode intensificar e abranger as alternativas, fazendo com que as análises 
entre esses serviços e a relação com os produtores fossem relevantes.  
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